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AS REDES DE 
ABASTECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

O funcionamento da cidade depende da operação de diversas redes de abastecimento. 

Você já parou para pensar como a água, a internet, o gás e a energia elétrica chegam 

até os edifícios, ou mesmo como os produtos chegam até o comércio? Para realizar 

todos esses serviços, a cidade é cortada por um emaranhado de redes mas nem 

sempre nos dos damos conta disso. Alguns elementos que integram essas redes ï ou 

que um dia integraram, mas estão hoje fora de operação ï são considerados patrimônio 

cultural devido a seu papel fundamental no desenvolvimento da cidade. Vamos olhar o 

tecido urbano com atenção e tentar identificar alguns deles?  
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REDES DE 
ABASTECIMENTO e o  

CONDEPACC 
 

 

 

Dentre os bens reconhecidos como patrimônio cultural pelo Conselho de Defesa do 

Patrimônio Cultural de Campinas (CONDEPACC), órgão responsável pela tutela do 

patrimônio cultural do município, há cerca de cinco processos de tombamento 

diretamente relacionados aos sistemas de abastecimento da cidade, isso sem contar 

os tombamentos de bens ferroviários, tratados no volume FERROVIAS dessa coleção, 

que eram responsáveis pelo suprimento de boa parte das mercadorias consumidas na 

cidade. O reconhecimento como patrimônio cultural acontece pelo tombamento, o 

instrumento jurídico que determina a preservação de bens entendidos como portadores 

de valores culturais.  
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No ano de 2008, uma caixa dô§gua que ® um importante marco da paisagem campineira 

foi tombada: a Torre do Castelo Vitor Negrete, popularmente conhecida como Castelo 

dôĆgua ou, simplesmente, Castelo. Esse edifício é apenas um exemplo das grandes 

obras de abastecimento de água e saneamento que vem sendo realizadas em 

Campinas desde o final do século XIX. Olhando atentamente a cidade, ainda podemos 

notar elementos que faziam parte desses sistemas, como o antigo bebedouro instalado 

na Praça 9 de Julho, em frente à Estação da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 

cujo processo de tombamento foi aberto em 2015 (Processo nº 03/15). 

Figura 1. Antigo bebedouro da Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro situado à Praça Nove de Julho. 
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Em 2012 e 2013, foram realizados dois tombamentos de estruturas ligadas ao 

fornecimento de energia elétrica. Primeiro, foi tombado o conjunto arquitetônico da 

Usina de Salto Grande, localizado no distrito de Joaquim Egídio e que ainda está em 

pleno funcionamento. No ano seguinte, a Subestação Lix da Cunha foi tombada. Essa 

subestação se localiza na avenida Lix da Cunha, no bairro Vila Teixeira e é composta 

por edifícios e maquinários que forneciam energia elétrica para tração dos trens da 

antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 

 

Figura 2. Subestação Lix da Cunha. 
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Os mercados fazem parte de um outro tipo de rede de abastecimento. Eles garantem 

que alimentos e outras mercadorias cheguem ao consumidor. Muito mais do que pontos 

de distribuição de produtos, os mercados são locais de encontro e de práticas sociais e 

culturais específicas de cada localidade. Em 2015, essa grande importância levou ao 

tombamento do Mercado Municipal de Campinas, ou Mercadão como é popularmente 

conhecido. O Mercado Campineiro, também conhecido como Mercadinho ou Mercado 

da Barão, localizado na Rua Barão de Jaguara, teve seu processo de tombamento 

aberto em 2008 (Processo nº 16/08). 

Diversos elementos das redes de abastecimento estão inseridos em uma categoria 

específica do patrimônio cultural, o patrimônio industrial. Esse patrimônio se refere 

aos testemunhos de processos de produção industrial, abrangendo desde maquinários 

e documentos textuais até grandes complexos e paisagens. Os sistemas associados à 

produção industrial, como infraestruturas energéticas ou de transporte, também estão 

incluídos nessa categoria. Assim, bens tratados nos volumes FERROVIAS e 

FÁBRICAS dessa coleção, também podem ser considerados patrimônio industrial.  
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Três EXEMPLARES 
 

 

 

 

 

 

 

 

Para mostrar um pouco dos elementos de redes de abastecimento tombados em 

Campinas, esta publicação apresenta três exemplares: a Torre do Castelo Vitor 

Negrete, que funcionou como caixa dô§gua e hoje abriga o Museu da SANASA e um 

belo mirante; o Mercado Municipal de Campinas e, finalmente, o Conjunto Arquitetônico 

da Usina Salto grande, que ainda hoje fornece energia elétrica para a cidade de 

Campinas. A grande diferença entre esses bens mostra como são variadas as redes de 

abastecimento que permeiam a cidade, muitas vezes sem serem percebidas. 
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Figura 4. Torre do Castelo Vitor Negrete. Figura 3. Mercado Municipal de Campinas. 

Figura 5. Usina Salto Grande. 
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O Processo de Tombamento de cada um desses bens é integrado por pareceres 

técnicos, cópias de materiais relativos ao bem, como reportagens de jornal, trechos de 

livros, mapas, plantas e fotografias, incluindo, ainda, documentos relacionados à 

tramitação do processo. Também constam dos processos requerimentos, plantas e 

fotografias referentes a propostas de intervenção ocorridas após a Resolução de 

Tombamento. Dessa forma, todos os restauros e reformas em bens tombados são 

registrados. É importante saber que grande parte dos processos de tombamento 

está disponível para consulta pública na página Patrimônio Histórico e Cultural, 

da Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal de Campinas, constituindo uma 

rica fonte de pesquisa e conhecimento. 

Os processos de tombamento pesquisados para a elaboração desta publicação foram:  

Processo nº 02/98, referente à Torre 

do Castelo Vitor Negrete 

 

 

 

 

 



 
 

13 
 

Processo nº 07/95, referente ao Mercado 

Municipal de Campinas. 

 

 

 

 

 

 

Processo nº 28/04, referente ao Conjunto 

Arquitetônico da Usina Salto Grande. 
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Vitor Negrete 
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Torre do Castelo Vitor Negrete 

Praça 23 de Outubro 
Processo de Tombamento nº 02/98 

Resolução de Tombamento nº 070 de 23 de junho de 2008 

 

Figura 6. Localização da Torre do Castelo Vitor Negrete. 
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Ao circular pela cidade, notamos que Campinas é estruturada a partir de um sistema 

de avenidas. Parte dessas vias foi criada ou ampliada pelo Plano de Melhoramentos 

Urbanos elaborado pelo engenheiro e arquiteto Prestes Maia, na década de 1930. Esse 

plano pretendia criar em Campinas grandes e largas avenidas de trânsito rápido, 

interligando os novos bairros que nasciam nas periferias com o centro da cidade. O 

plano também previa a implantação de modernos edifícios públicos e o ordenamento 

do uso e ocupação do solo (Rodrigues, s.d. apud Processo nº 02/98, folha 67). 

Uma das propostas que integrava esse plano era o alargamento e prolongamento da 

avenida Andrade Neves, que deveria ser estendida até uma praça circular situada no 

Jardim Chapadão. Nessa praça, que seria o entroncamento de grandes avenidas, 

Prestes Maia idealizou a construção de um ponto de referência, um marco. No 

ñRascunho de Exposi«o Preliminarò, elaborado pelo próprio Prestes Maia, que integra 

o Relatório Municipal de 1935, Prestes Maia menciona essa questão, conforme aponta 

a imagem abaixo, que foi retirada do Processo de Tombamento da Torre do Castelo 

(Processo nº 02/98, folha 72). 

 

Figura 7. ñRascunho de Exposi«o Preliminarò de Prestes Maia. 
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Em 1939, a área destina à construção da torre foi doada pelo loteador da antiga 

Fazenda do Chapadão, Otaviano Alves de Lima. No ano seguinte, foi inaugurado na 

praça circular um reservatório de 27 metros de altura e capacidade para armazenar 250 

mil litros de água. Além de ser uma importante obra de infraestrutura para o 

abastecimento da cidade, ele funcionava como um ponto de referência. 

A construção dessa torre foi um símbolo da modernização e eficiência dos serviços 

públicos e um marco da monumentalidade do novo desenho urbano que era criado, 

como aponta o texto de Fabíola Rodrigues, agente cultural da Coordenadoria Setorial 

do Patrimônio cultural, que integra o Processo de Tombamento (Rodrigues, s.d. apud 

Processo nº 02/98, folha 67). O fato de a torre possuir a função de mirante permitia que 

o observador tivesse uma visão privilegiada do traçado urbano proposto pelo plano, 

evidenciando ainda mais as transformações da cidade. Nesse contexto, o surgimento 

de símbolos que mantivessem na memória social da cidade a imagem de modernidade 

e progresso dessa nova Campinas em construção estava diretamente relacionado à 

lentidão e ao alto custo das obras em andamento. 

Então, como menciona Rodrigues, o edifício possuía dupla função na paisagem urbana. 

Por um lado, era ñequipamento urbano, strictu sensu, visto que esse reservatório de 

água garantiu o abastecimento da zona norte do município por muitos anosò, por outro, 

a Torre também assumiu no imaginário social urbano uma representação de 
racionalidade, modernidade e grandiosidade, que lhe conferiram o status de 
ñmonumentoò (o que significa dizer, suporte material do sentimento) do 
desenvolvimento urbano de Campinas (Rodrigues, s.d. apud Processo nº 02/98, 
Folha 68). 
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Figura 8. Vista aérea da Torre do Castelo e sua implantação na Praça Circular do Jardim Chapadão, 

loteamento recém aprovado, em fase inicial de ocupação (1939/1940). 
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Além de reservatório e mirante, ao longo do tempo, a Torre do Castelo foi utilizada de 

várias outras formas. Na década de 1940, o local funcionou como bar e restaurante, 

conforme demonstram os registros de arrendamento encontrados na documentação 

histórica levantada no Arquivo Municipal de Campinas mencionados no Relatório do 

Conselheiro Sérgio Caponi, que integra o processo de tombamento (Caponi, 2007 apud 

Processo nº 02/98, folha 67). Em 1972, seu uso como reservatório de água foi 

desativado. O local passou a funcionar como Museu da SANASA em 1991. Dez anos 

mais tarde, a Rádio Educativa de Campinas foi instalada no local. Em 2004, a Torre do 

Castelo passou a ser aberta à visitação pública, resgatando sua função como mirante. 

O local recebe um complemento em seu nome, passando a se chamar Torre do Castelo 

Vitor Negrete em 2007, em homenagem ao primeiro alpinista brasileiro a conquistar o 

cume do Monte Evereste, o ponto mais alto do mundo. 

Para garantir tanto a visualização da Torre do Castelo, quanto a sua função como 

mirante, foram estabelecidas alturas máximas para os edifícios localizados em sua área 

envoltória. Nas resoluções de tombamento, o CONDEPACC estabelece, caso a caso, 

um perímetro ao redor do bem tombado, visando preservar sua ambiência, ou seja, as 

características do entorno daquele bem. No caso da Torre do Castelo, em um raio de 

300 metros, as novas construções devem respeitar as alturas máximas de 14, 16, 18, 

20, 22, 24 ou 26 metros, conforme o quarteirão em que se localizam, seguindo o 

mapeamento apresentado na Resolução de Tombamento nº 070 de 23 de junho de 

2008. 
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Confira o horário de funcionamento do mirante da Torre do Castelo e não deixe de 

apreciar a cidade de um de seus pontos mais altos! 

 

Figura 9. Mapa da Resolução de Tombamento.  

 
Quer saber  

mais?  


